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Falar Direito, por Costa Salgado 

Acesso a prestações 
sociais
(NO ÂMBITO DA UNIÃO DE FACTO)
Esta semana, o caso relatado é uma situação que nos foi colocada 
por uma senhora que pretende ter acesso às prestações sociais, 
devidas por morte do companheiro; e, não tem a sua situação – de 
união de facto – reconhecida.

CONSULTA

«Venho expor a situação que a seguir descrevo e solicito que me 
elucide como proceder: Perdi, recentemente, o meu companheiro 
com quem vivia em união de facto há mais de 15 anos. Ele faleceu 
repentinamente e, por isso, não tivemos tempo de acautelar a nossa situação; nomeada-
mente, através de testamentos recíprocos ou outros escritos. Fui aos serviços da Segu-
rança Social, para pedir as prestações sociais por morte; e, lá disseram-me que não teria 
direito, porque as nossas residências (em vida dele) eram separadas. Tínhamos domicílios 
fiscais distintos, devido a complicações relacionadas com execuções de que ele estava a 
ser alvo. Mas, na verdade, vivíamos como se marido e mulher fossemos. Eu dormia todos 
os dias com ele: umas vezes na minha casa, outras na casa dele.
Terei direito, perante a Segurança Social, às prestações sociais devidas em caso de morte, 
como se fosse viúva?»

RESPOSTA 

Segundo a lei, a união de facto é uma situação jurídica em que duas pessoas, indepen-
dentemente do sexo, vivam em condições análogas às dos cônjuges há mais de dois anos.
Constitui pressuposto desta união que a comunhão seja abrangente; isto é, deve incidir 
naquilo que se define como comunhão de leito, mesa e habitação.
A comunhão de habitação, sendo um dos elementos integrantes dessa vivência em co-
mum, pode revelar-se em mais do que uma residência. Assim, no caso, se o falecido e a 
sua companheira, no decurso da sua relação, que se manteve por mais de quinze anos, 
dormiam todos os dias juntos, a circunstância de o fazerem alternadamente nas residên-
cias que cada um dispunha não afasta a existência de comunhão de habitação. 
Pode também existir vida em comum com separação de economias, tal como no casa-
mento sob o regime de separação de bens, em que cada um mantém, como próprio, o seu 
património, sendo de admitir que se possa estabelecer um tipo de vivência de facto em co-
mum com essa semelhança até por, legalmente, não existir nenhum dever de assistência.
Assim, apesar de desconhecermos como era efectuado o apoio mútuo em termos de ren-
dimentos e despesas; desde que, consiga provar a comunhão de leito, mesa e habitação, 
terá direito às prestações sociais junto da Segurança Social.

COMO PROCEDER

Na circunstância, a consulente deverá propor uma acção de simples apreciação positiva, 
contra o Estado português, com vista a demonstrar a existência de uma união de facto 
estável; e, assim, ver reconhecido o seu direito. Há um acórdão do Tribunal da Relação do 
Porto, proferido no processo n.º 117/20.5T8VLG, de 7 de abril de 2022, que tratou um caso 
semelhante a este. Além da jurisprudência, convém conferir a Lei; concretamente o Código 
Civil nos artigos 82.º, 1673.º, 1674.º, 1675.º, 1676.º e 1735.º; bem como, a Lei 7/2001, de 
11/05 [Lei da proteção das uniões de facto], artigos 1.º n.º 2 e 6.º n.º 2.

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita 
(à semelhança do consulente que colocou a questão subjacente a este texto), 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio electrónico: costasalgado.
advogado@gmail.com.
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Bom, já ninguém se lembra muito bem quando 
a entrada da auto-estrada A3 se fazia por aqui 

(junto à estrada nacional 204-5)...
Foi-se a entrada velha, criou-se uma nova, 

e lá ficaram as estruturas, degradando-se e sendo 
local privilegiado para a acumulação de lixo...

Não haverá solução para isto?!
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"Servir a comunidade 
que amo, que conheço e 
que me motiva todos os 
dias é para mim uma gran-
de honra. Continuarei a ser 
um presidente próximo, 
disponível e atento. Um 
presidente que escuta, que 
age, que governa com o co-
ração, mas também com o 
rigor da razão. Serei o pre-
sidente de todos os famali-

censes”. As palavras são de 
Mário Passos, que  tomou 
posse para o seu segundo 
mandato à frente dos des-
tinos da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
no último domingo.

Na sessão da Assem-
bleia Municipal de tomada 
de posse dos novos órgãos 
autárquicos (Câmara e As-
sembleia) para o quadriénio 

2025-2029, Mário Passos 
falou num mandato de con-
tinuidade, mas ao mesmo 
tempo de renovação.

“Este novo mandato 
dá-nos a oportunidade de 
aprofundar políticas e con-
solidar os muitos projetos 
estruturais que temos em 
curso na Saúde, Educa-
ção, Ambiente, Habitação 
e Desporto, mas será tam-
bém um mandato de reno-
vação, com novas ideias, 
novos projetos e novas for-
mas de governar, sempre 
com transparência, diálogo 
e o sentido de responsa-
bilidade de quem não vai 
comprometer o futuro das 
próximas gerações”, disse.

Perante um auditório da 
Casa das Artes lotado, o 
autarca famalicense asse-
gurou ainda que o executi-
vo municipal continuará a 
“trabalhar incansavelmen-
te” para cumprir com os 

compromissos assumidos 
com os famalicenses e 
para “continuar a fazer de 
Famalicão um concelho de 
progresso, de qualidade de 
vida, de desenvolvimento 
sustentável e de igualdade 
de oportunidades, um ver-
dadeiro território de felici-
dade”.

Posse a 40 
deputados 
da Assembleia 
e 39 presidentes 
de Junta

A Assembleia Municipal 
de tomada de posse dos 
membros eleitos para a Câ-
mara e Assembleia foi pre-
sidida pelo presidente da 
Assembleia reeleito, João 
Nascimento.

Para além dos 11 mem-
bros que vão integrar o 

executivo municipal - Mário 
Passos (Presidente), Hélder 
Pereira, Susana Pereira, 
Augusto Lima, Pedro Olivei-
ra, Vânia Marçal (coligação 
PSD/CDS-PP), Eduardo 
Oliveira, Cláudia Vieira, Ivo 
Sá Machado, Neide Vieira 
(PS) e Pedro Alves (Chega) 
- tomaram ainda posse os 
40 deputados eleitos para 
a Assembleia Municipal. 
Integraram também a mes-
ma os 39 presidentes de 
Junta de Freguesia eleitos 
nas eleições autárquicas do 
passado dia 12 de outubro.

A sessão foi encerrada 
por João Nascimento que 
garantiu que continuará a 
desempenhar o cargo de 
Presidente da Assembleia 
Municipal “com a exigên-
cia que este reclama, com 
a determinação que se im-
põe, com transparência, hu-
mildade e, sobretudo, com 
lealdade para com todos”.  

Recorde-se que Mário 
Passos, da coligação PSD/
CDS-PP, venceu as elei-
ções para a Câmara Munici-
pal com 49,68% dos votos, 
tendo merecido a confiança 
de 41 197 eleitores fama-
licenses. João Nascimen-
to, da mesma coligação, 
venceu para a Assembleia 
Municipal com 46,49% dos 
votos (38 550 votos).

Natural da freguesia 
de Nine, onde nasceu em 
1966, Mário Passos é pro-
fessor, licenciado e douto-
rado na área das Ciências 
(Física e Química) pela 
Universidade do Minho. 
Enquanto vereador, entre 
2009 e 2021, esteve à frente 
de pelouros como Despor-
to, Freguesias, Juventude, 
Habitação e Modernização 
Administrativa. Em 2021 foi 
eleito Presidente da Câma-
ra Municipal.

Tomada de posse dos novos órgãos autárquicos decorreu no último domingo

Segundo mandato de Mário Passos 
promete "novas ideias, novos projetos 
e novas formas de governar"
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Eduardo Oliveira re-
novou o compromisso de 
defender uma alternativa 
próxima das pessoas e 
exigente com quem gover-
na. Osso mesmo promete 
numa altura em que toma 
posse, juntamente com 
otros três eleitos, do car-
go de vereador na Câmara 
Municipal, na sequência 
dos resultados eleitorais do 

passado dia 12.
Para o executivo, forma-

lizaram oposse, além de 
Eduardo Oliveira, Cláudia 
Vieira, Ivo Sá Machado e 
Neide Ribeiro, 14 deputa-
dos do PS eleitos para a As-
sembleia Municipal – Jorge 
Costa, Paulo Pinto, Sandra 
Santos, Luís Silva, Márcia 
Nunes, Laetitia Costa, An-
tónio Silva, Davide Silva, 

Alexandra Moreira, António 
Varela, Rui Carvalho, Carla 
Faria, Paulo Costa e Manuel 
Carvalho –, bem como os 
seis presidentes das Jun-
tas de Freguesia de Joane, 
União das Freguesias de 
Lemenhe, Mouquim e Jesu-
frei, Landim, Riba de Ave, 
Vermoim e Louro – Alberto 
Fernandes, Bruno Domin-
gues, Joel Oliveira, Cláudia 
Araújo, Bruno Cunha e Pau-
lo Campos, respetivamente.

Durante a sessão, que 
decorreu na Casa das Ar-
tes, os socialistas felici-
taram todos os eleitos e 
prometeram fazer uma opo-
sição construtiva, no sen-
tido de dar voz e resposta 
aos problemas de todos os 
famalicenses. Sublinharam 
ainda a importância e a von-
tade de dar continuidade ao 
trabalho de proximidade 
nas juntas de freguesia.

No início da semana, 

numa reunião com todos 
os candidatos na sede do 
Partido Socialista, Edu-
ardo Oliveira, presidente 
da Comissão Política do 
PS, agradeceu a “todos e 
todas as candidatas que, 
com coragem, dedicação e 
espírito de serviço público, 
assumiram o desafio de re-
presentar o PS nas eleições 
autárquicas nas freguesias 
do nosso concelho”. “Agra-
decemos profundamente o 
trabalho, o empenho e a en-
trega de todas as equipas, 
porque cada voto, cada 
conversa e cada porta bati-
da contribuíram para forta-
lecer o projeto socialista em 
Vila Nova de Famalicão”, 

reforçou. 
“Felicitamos de forma 

especial os nossos autar-
cas eleitos em Joane, na 
União das Freguesias de 
Lemenhe, Mouquim e Je-
sufrei e Landim, que, nas 
suas freguesias, demons-
traram que o PS é sinónimo 
de confiança e de proximi-
dade. Saudamos também 
a continuidade das nossas 
equipas em Riba de Ave, 
Vermoim e Louro, em quem, 
tal como as comunidades 
dessas juntas de freguesia, 
volto a depositar a minha to-
tal confiança”, disse.

Por fim, Eduardo Olivei-
ra acrescentou no final da 
sessão: “Tomei hoje posse 

como vereador da oposi-
ção na Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão. 
Renovo com orgulho e de-
terminação o compromisso 
de defender uma alternativa 
próxima das pessoas e exi-
gente com quem governa. 
Estarei onde sempre estive: 
ao lado dos famalicenses, a 
fiscalizar, a propor e a lutar 
por políticas mais justas, 
transparentes e voltadas 
para o bem comum. O pa-
pel da oposição é essencial 
à democracia e faremos 
dele um espaço de traba-
lho, de voz e de esperança 
para Famalicão”.

Vereadores, deputados e presidentes de junta do partido tomaram posse

PS põe os seus eleitos ao serviço 
de uma “oposição construtiva”

Para garantir estabilidade 
na Junta de Freguesia de Delães

MIPD e PS fecham 
acordo de governação 

Na sequência dos resul-
tados das últimas eleições 
autárquicas em Delães, 
que ditaram um empate no 
número de membros elei-
tos das listas concorrentes 
- três para cada uma das 
principais forças politicas 
mais votadas - o Movi-
mento Independente por 
Delães (MIPD) e o Parti-
do Socialista de Delães 
(PS) acabam de chegar a 
um acordo de governação 
que garante visa garantir a 
estabilidade dos próximos 
quatro anos de goberna-
ção, que vão de 2025 a 2029.

A novidade é avançada num comunicado do PS, que põe fim à especulação acerca 
em torno de um processo sensível de indicação dos órgãos da freguesia. De referir que 
a lista de Francisco Gonçalves, do MIPD, foi a mais votada, com 827 votos, seguin-
do-se a do movimento Unidos por Delães, encabeçada pelo ex-autarca Manuel Silva, 
o qual obteve 794 votos, e, por fim, o PS, com 646 votos, numa lista encabeçada por 
Filipe Cunha.

“Com espírito de diálogo, responsabilidade e respeito pela vontade dos eleitores, 
que, em bom rigor, elegeram o candidato do MIPD, Francisco Gonçalves, como presi-
dente da Junta, ambas as forças políticas entenderam ser essencial garantir o funcio-
namento estável e eficaz da Junta e da Assembleia de Freguesia”, refere o comunica-
do, segundo o qual o acordo alcançado estabelece que o MIPD assume o executivo da 
Junta de Freguesia; e o Partido Socialista assume a presidência da Mesa da Assem-
bleia de Freguesia, “reafirmando o seu papel fiscalizador e de oposição construtiva em 
prol da transparência e do interesse publico”.

De acordo com o PS, “este entendimento reflete uma atitude madura e responsável 
perante os resultados eleitorais e o futuro da freguesia, permitindo que Delães continue 
o seu caminho de desenvolvimento com estabilidade institucional”.

Com este acordo, o MIPD e o PS de Delães “demonstram que é possível colocar os 
interesses da comunidade acima das diferenças partidárias, valorizando o diálogo e a 
cooperação em benefício de todos os Delaenses”, conclui-se no texto.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Os dois suspeitos do ho-
micídio de Hugo Ribeiro, de 
21 anos, à porta da discote-
ca Noa, em Vale São Cos-
me, em março de 2022, fo-
ram condenados a 13 anos 
e seis meses de prisão e a 
12 anos de prisão. Diogo 
"Xió”, como é conhecido, foi 
o que obteve a pena mais 
dura, e Bruno 2Espanhol” a 

mais leve, ainda que pouco.
Na leitura da sentença 

esta segunda-feira, o colec-
tivo do Tribunal de Guima-
rães não teve dúvidas sobre 
a conjugação de esforços 
dos dois jovens para matar 
Bruno.

De referir que a morte 
da vítima foi declarada no 
local, tendo sido vitimado 

por vários golpes de faca 
perpetrados por Xió, e ain-
da uma pedrada na cabeça 
da responsabilidade de “Es-
panhol”.

De referir que os argui-
dos estavam acusados pelo 
Ministério Público (MP) da 
prática, em coautoria, de 
um crime de homicídio qua-
lificado, que tem uma mol-
dura penal até 25 anos de 
prisão, mas o tribunal pro-
cedeu à alteração da quali-
ficação jurídica do crime, e 
condenou ambos, em coau-
toria, por homicídio simples, 
crime que tem uma moldura 
penal máxima de 16 anos.

O colectivo entendeu 
ter ficado provado que os 
arguidos “agiram em comu-
nhão de esforços e vonta-
des”, agredindo Bruno após 
confrontos entre grupos, 
que não se conheciam.

Apesar do julgamento 

não ter conseguido aferir 
da razão do contencioso, 
já que os arguidos não os 
esclareceram e negaram 
sempre a prática dos fac-
tos, com versões, o tribunal 
não teve dúvidas para con-
denar.

A agressão ocorreu na 
madrugada de 7 de março 
de 2022, quando os argui-
dos chegaram à discoteca 
Noa, em Vale S. Cosme, 
tendo sido barrados à en-
trada. Os confrontos ocor-
rem nessa sequência e 
terminam com a morte de 
Hugo Ribeiro, de 21 anos, 
vítima de uma pedrada na 
cabeça e várias facadas.

A sala de audiência foi 
palco de tensão depois da 
leitura de sentença, com 
os familiares de Xió a acu-
sarem o Espanhol de ser o 
autor do crime, e de não o 
assumir. Os elementos da 

guarda prisional tiveram de 
intervir.

Na fase final do julga-
mento, Xió reiterou inocên-
cia, alegando que não fez 
“rasteira nenhuma” à vítima, 
fazendo-a cair, e que está 
a “a pagar” por uma coisa 
que não fez, “rasteira, so-
cos e pontapés que não fiz”. 
Terminou: “aquele senhor 
[apontando para Bruno Ri-
beiro] é que esteve a gozar 
com o seu trabalho. Sempre 
fui sincero consigo, senhora 
doutora juíza”.

Os arguidos manter-se-
-ão em prisão preventiva 
a aguardar os termos de 
eventual recurso das defe-
sas.

De refeir que o crime 
ocorreu em março de 2022, 
mas apenas em agosto 
desse ano a Polícia Judiciá-
ria procedeu ás detenções, 
depois de diligências que 

lhe permitiram chegar à au-
toria do crime.

"Xió" encontrava-se de 
resto preso, preventivamen-
te, à ordem de um outro 
processo em que também 
houve crime de homicídio, 
em concreto o ocorrido a 8 
de junho desse ano no final 
dos festejos da vitória do 
FCPorto na Liga.

O "Espanhol" fugiu para 
o Brasil mas foi capturado 
ao abrigo de um mandado 
internacional.

Hugo Ribeiro, que joga-
va futebol como sub-23 no 
Vilanovense Futebol Clube, 
foi violentamente agredido, 
na madrugada de 7 de mar-
ço, um domingo, pouco de-
pois das cinco da manhã, à 
porta da discoteca Noa, em 
Vale São Cosme. Tinha 21 
anos.

Crime ocorreu em março de 2022 em Vale São Cosme

13 e 12 anos de prisão 
é a pena para suspeitos de homicídio 
à porta de discoteca
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A política de proximidade 
genuína
EDUARDO OLIVEIRA
PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA DO PARTIDO SOCIALISTA 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO E VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

No dia 12 de Outubro, os Famalicenses deslocaram-se às urnas para exercer o seu 
direito, um direito conquistado por homens e mulheres que no passado tudo fizeram 
para que hoje usufruíssemos da liberdade.

Foram escolhidos os autarcas locais para desempenhar as várias funções, na As-
sembleia de Freguesia, Assembleia Municipal e Câmara Municipal, mas o que os Fa-
malicenses pretendem é que os autarcas tenham a capacidade de honrar o seu voto – e 
isso é reivindicar pelos interesses de todos, estando no poder ou na oposição.

O trabalho de um autarca só corresponderá aos desafios e aos problemas de todos 
se estiver próximo de uma forma genuína, se tiver vontade de ouvir e se, durante todo o 
seu mandato para que foi eleito, fizer trabalho diário, porque o povo, quando vota, depo-
sita a sua confiança em 4 anos de trabalho. Os eleitos têm a responsabilidade de honrar 
a democracia e convocar cada vez mais pessoas a participarem na política ativa, e isso 
só é possível com uma política transparente, séria e participativa.

Vila Nova de Famalicão pode ser um concelho com muito mais valor se todos derem 
um pouco de si, contribuindo com ideias nas várias áreas, com debate político que 
envolva a comunidade, com a participação nas reuniões de câmara, Assembleias de 
Freguesia e Assembleia Municipal. Deixo o desafio e, aliás, vou propor que as reuniões 
de executivo da Câmara Municipal sejam transmitidas em direito, tal como as de As-
sembleia Municipal. É importante que o debate entre também em casa de todos para 
informar, comunicar e esclarecer.

A dimensão do que queremos para um concelho é o envolvimento do maior número 
de pessoas na resposta que damos, no servir e no cuidar de todos.

Eu sou um defensor de que a política deve ser feita sempre pela positiva, com ideias, 
argumentação do que está menos bem, com propostas. Sugiro também que se deixe 
de politiquices: as propostas de todos partidos apresentadas que forem ao encontro do 
melhor para todos devem ser aprovadas.

A política é para servir, defender o bem comum. É um cuidar contínuo de todos: da 
natureza, animais, das pessoas, famílias e empresas.

Honrar o voto é estar presente junto das pessoas, ouvi-las e dar resposta diária 
aos seus problemas. O desrespeito é fazer política eleitoralista, defendida estrategica-
mente para execução de obra e resposta aos problemas das pessoas a meia dúzia de 
meses das eleições. O voto de confiança é para uma governação de 4 anos e não de 
meia dúzia de meses.

Agora que estão a decorrer as tomadas de posse Freguesia a Freguesia e Município, 
desejo bom trabalho a todos, aos que lideram e aos que estão na oposição.

Respeitar a democracia não é silenciar a oposição, não é retirar visibilidade à opo-
sição. Respeitar a democracia é respeitar o voto de todos, o voto nos que ganharam 
e nos que perderam. Por isso, quem lidera deve ser exemplo disso, deve merecer e 
reforçar a confiança pelo que faz, na verdade, para servir todos e não pela politiquice 
de usar o poder para esconder e silenciar a oposição.

Quem lidera deve proteger as instituições e associações locais, deve ser exemplo e 
ter a capacidade e humildade para saber valorizar e dar o mérito a quem o tem. Deve 
ter a capacidade de felicitar o trabalho das instituições e associações e não usar para 
politiquice ou propaganda política pessoal.

Enquanto eleito e representante de um número significativo de votos de confiança 
de vários Famalicenses, honrarei o meu compromisso: ouvir e partilhar os problemas 
de toda a comunidade e propor o que for reflexo do trabalho de auscultação de todos.

Sou um defensor de política de proximidade genuína, para que as pessoas e as 
empresas sintam que, na verdade, queremos mesmo ajudá-las, e de uma política par-
ticipativa que convoque e responsabilize todas e todos no futuro de Vila Nova de Fa-
malicão.

O papel da oposição é essencial à democracia e faremos dele um espaço de traba-
lho, de voz e de esperança para Famalicão.

A Mudança está a acontecer. Juntos vamos continuar a construir o futuro de Vila 
Nova de Famalicão.

Exposição estará patente na Ala da Frente até 
31 de janeiro de 2026

Ala da Frente 
apresenta “Exílios” 
de Lisa Santos Silva 

“Exílios” é o nome da 
nova exposição que vai estar 
patente na galeria municipal 
Ala da Frente, da artista Lisa 
Santos Silva. A inauguração 
aconteceu no passado dia 25 
na presença da autora.

“Lisa Santos Silva tem 
desenvolvido um trabalho in-
timamente singular que enal-
tece a sabedoria do regresso 
à origem” refere o curador 
da galeria municipal, António 
Gonçalves, acrescentando 
que a pintora, neste trabalho, 
“deixa, pelas velaturas, uma 
profundidade infinda e, pela 
matéria da pintura, uma presença poderosa”.

Sobre a exposição que estará patente na Ala da Frente até 31 de janeiro de 2026, o curador 
comenta que “na sua pintura há uma presença de olhares que nos exortam a atenção e uma 
inquietação, são seres que carregam imensa carga emocional e que, num estado de sus-
pensão, habitam algo que não encontra sentido nem resolução” e que “nas suas fotografias 
– criadas a partir do resgate de fotografias do século XIX – Lisa revisita e compõe estas ima-
gens com o uso de manchas vermelhas. Estas reinventam sensações, reforçam impressões, 
advertem detalhes e convocam-nos tempos e emoções”.

Lisa Santos Silva é natural do Porto e uma artista multidisciplinar que se dedica à pintura, 
escrita, fotografia, vídeo e colagem. Aos 6 anos, partiu para Angola, onde passou a infância 
e a adolescência. Entre 1965 e 1967, frequentou a Escola Nacional Superior de Belas Artes 
do Porto e, em 1975, juntamente com Eduardo Prado Coelho e Hélder Macedo, participa na 
criação da Secretaria de Estado da Cultura, onde dirige o Departamento de Artes Plásticas 
até 1977. No ano seguinte, instala-se em Paris e inicia uma carreira internacional, realizando 
exposições em Paris, Lund, Bruxelas, Copenhaga, Barcelona, Gand, Porto (Museu de Ser-
ralves) e Lisboa (Museu Nacional de Arte Contemporânea, Museu Gulbenkian, Museu do 
Traje e Galeria 111). Em 1980, integrou o Departamento de Pedagogia do Musée National 
d’Art Moderne, Centre Georges Pompidou, em Paris, onde trabalha durante seis anos como 
conferencista, especialista no século XX.

O trabalho de Lisa Santos Silva encontra-se presente em várias coleções públicas, entre 
as quais: Museu da Fundação Calouste Gulbenkian, Museu Nacional de Arte Contemporânea 
e Coleção Manuel de Brito. 

Recorde-se que a Galeria Ala da Frente está localizada no Palacete Barão da Trovisqueira, 
onde se encontra instalado o Museu Bernardino Machado, na rua Adriano Pinto Basto em Vila 
Nova de Famalicão.

Pode ser visitada de terça a sexta-feira, das 10h00 às 17h30 e aos fins-de-semana das 
14h30 às 17h30, encerrando à segunda-feira, feriados nacionais e dias 24 e 31 de dezembro. 
A entrada é livre.

Tiago Conde volta ao pódio 
e mantém liderança no 
Campeonato Nacional de Drift

O piloto famalicense Tiago Conde voltou a subir ao pódio este fim de semana, na quinta 
ronda do Campeonato Nacional de Drift, reforçando a sua posição de líder na classificação 
geral da competição.

A competir ao volante de um BMW E92 Coupé e integrado na Kitpneus Racing Team, Tiago 
Conde tem sido uma das figuras em destaque ao longo da temporada, somando resultados 
consistentes que o mantêm no topo do campeonato.

Com apenas uma prova por disputar, o piloto de Vila Nova de Famalicão continua a ocupar 
a 1.ª posição do Campeonato Nacional de Drift 2025, e encontra-se a uma etapa de conquis-
tar o tão ambicionado título nacional.

“Foi um fim de semana exigente com péssimas condições meteorológicas, mas consegui-
mos mais um resultado importante que nos permite manter a liderança. A equipa tem feito um 
trabalho excecional e o carro esteve em grande forma. Agora é focar tudo na última prova para 
fechar a época com o título”, afirmou Tiago Conde no final da corrida.

A última ronda do Campeonato Nacional de Drift 2025 decorrerá no Eurocircuito de Lou-
sada já no próximomes , palco que promete fortes emoções e onde Tiago Conde procurará 
confirmar a sua excelente época, trazendo para Vila Nova de Famalicão o título de Campeão 
Nacional de Drift.
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Vale São Cosme
Desvio temporário 
de trânsito 
na Avenida Central

A Câmara Municipal de Famalicão informa que, aten-
dendo à intervenção a realizar pela entidade Águas do 
Norte para a construção da rede de abastecimento de 
água na freguesia de Vale São Cosme, o trânsito na 
Avenida Central (N309), em Vale São Cosme, sofrerá 
um desvio temporário.

Até ao dia 7 de novembro, os condutores deverão 
seguir a sinalização instalada na via e circular pelo se-
guinte percurso alternativo: Avenida Central (N309) > 
CM1490 > Avenida Azinheiro > Avenida Principal > Ave-
nida Central.

A Câmara Municipal agradece a compreensão e a 
colaboração de todos.

Famalicão reconhecido como 
o concelho com mais Eco-Escolas 
do país

O concelho de Vila Nova de Famalicão é o que tem mais 
Eco-Escolas do país, com 80 instituições educativas galar-
doadas.

A sessão de reconhecimento decorreu no passado dia 23 
de outubro, em Paredes, no evento nacional “Dia das Ban-
deiras Verdes – Galardão Eco-Escolas” e contou com a pre-
sença de Hélder Pereira, vereador do Ambiente do município.

Para além disso, todos os agrupamentos de escolas de 
Famalicão conquistaram ainda o galardão Eco-Agrupamento, 
que valoriza todo o trabalho desenvolvido no território a nível 
ambiental, sustentabilidade e cidadania ativa.

Recorde-se que a distinção é dada através da ABAAE – 
Associação Bandeira Azul de Ambiente e Educação, que se 
dedica à educação para o desenvolvimento sustentável e à 
gestão e reconhecimento de boas práticas ambientais.

O Eco-Escolas é um Programa de Educação para o De-
senvolvimento Sustentável, que visa criar hábitos de partici-
pação e cidadania, tendo como objetivo principal encontrar soluções que permitam melhorar a qualidade de vida na escola e 
na comunidade. Desenvolvido em Portugal desde 1996, o programa é atualmente implementado em mais de 2000 escolas em 
todo o território nacional, abrangendo todos os graus de ensino.

A Associação Cultural & Artística Famalicão Fado, no próximo dia 8 de novembro promove um "Jan-
tar de São Martinho" com "Fados, castanhas e vinho". O evento, no seu Espaço, Travessa de Cambães, 
17 - Lagoa, a partir das 20h00; a intercalar com o fado atuam as vozes do "Elenco Acafado" e convida-
dos. A reserva de mesa pode ser feita pelo 912 342 950 ou ecafado@gmail.com.

No próximo dia 8
ACAFADO promove Jantar 
de São Martinho



Autores, promotores e parceiros 
(entre eles a Comissão de Coordenação  
e Desenvolvimento Regional do Norte, 
CCDRN), familiares e amigos estiveram 
presentes nesta “tertúlia literária” 
dedicada a Camilo Castelo Branco, 
animada pelas palavras do historiador, 
escritor e professor César Santos Silva, 
sob o olhar sorridente do escritor de Ceide. 
É possível que Camilo e uma parte da sua 
vida intensamente vivida cheguem também 
por esta via a Vila Nova de Famalicão, a sua 
terra de eleição. Passados duzentos anos 
do seu nascimento, Camilo continua vivo, 
continuando a apaixonar com a sua escrita, 
jovens e mais velhos de outras gerações. 
Entretanto, já obtive a confirmação 
de que esta obra literária vai ser também 
apresentada em Vila Nova de Famalicão. 

1.Camilo vivo…

Depois do “tumulto” e da turbulência das Eleições Autár-
quicas do passado dia 12 de outubro e das análises, para 
todos os gostos, que delas se fizeram, é tempo de regressar 
à normalidade e ao nosso “Dia a Dia”, do quem somos e para 
onde vamos, porque isso é que é a nossa vida e será o nosso 
futuro e é isso que eu gosto de comentar e de falar, agradan-
do sempre a uns e desagradando sempre a outros.

Esta semana prometi a mim mesmo que só iria falar de 
coisas boas, umas que nos entusiasmam mais e outras que 
nos entusiasmam menos, mas que têm todas muito a ver com 
Vila Nova de Famalicão, com os Famalicenses e com tudo 
aquilo que idealizam e que fazem, tornando-nos um concelho 
da “linha da frente”, “líder” em muitas áreas e em muitos seg-
mentos, da literatura à arte, da educação à solidariedade e da 
justiça à paz. Vamos a isso, então.

Na “Casa do Mundo”, no Porto, ali para os lados da antiga 

Faculdade de Letras, no Seminário de Vilar, foi apresentada 
a obra “Olhares Camilianos”, um livro de vários autores em 
que o Professor José Ferreira, um Famalicense, também par-
ticipou. Não podia ser de outra forma: um livro da atualidade 
sobre Camilo Castelo Branco não podia deixar de ter a parti-
cipação de um famalicense.

Durante dois meses e meio, todos os participantes que se 
envolveram na elaboração desta obra “meteram” a cabeça 
num curso de escrita criativa, inspirado e sob o olhar de Ca-
milo Castelo Branco, nos duzentos anos do nascimento do 
escritor.

Autores, promotores e parceiros (entre eles a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, CC-
DRN), familiares e amigos estiveram presentes nesta “tertúlia 
literária” dedicada a Camilo Castelo Branco, animada pelas 
palavras do historiador, escritor e professor César Santos Sil-
va, sob o olhar sorridente do escritor de Ceide.

É possível que Camilo e uma parte da sua vida intensa-
mente vivida cheguem também por esta via a Vila Nova de 
Famalicão, a sua terra de eleição. Passados duzentos anos 
do seu nascimento, Camilo continua vivo, continuando a apai-
xonar com a sua escrita, jovens e mais velhos de outras ge-
rações.

Entretanto, já obtive a confirmação de que esta obra literá-
ria vai ser também apresentada em Vila Nova de Famalicão. 
“Olhares Camilianos” vai estar com todos os leitores de Ca-
milo Castelo Branco no próximo dia 15 de novembro, às 15.30 
horas, na Casa de Camilo, em Ceide S. Miguel. Onde mais 
podia ser?

2.Boas notícias para os Famalicenses…

Os meios de comunicação social deram relevo a uma notí-
cia que eu considero importante e decisiva para a vida de to-
dos nós… Diz esta notícia que “os mais recentes estudos nas 
áreas da sustentabilidade e competitividade revelam boas 
notícias para Vila Nova de Famalicão”.

O “Índice de Sustentabilidade Municipal” elaborado pela 
Universidade Católica Portuguesa para avaliar o grau de 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), aponta para o crescimento da autarquia famalicense, 
avaliado em 159 indicadores.

Nas últimas semanas, a autarquia foi também apontada 
no “Ranking de Competitividade Municipal”, elaborado pelo 
Instituto Mais Liberdade, como um dos municípios mais com-
petitivos do País.

Na análise das dimensões de Governança, Economia, 
Social e Ambiental, que no estudo representam as quatro 
esferas da sociedade que devem estar interligadas para as-
segurar um futuro sustentável, os níveis de desempenho do 
Município de Famalicão estão acima da média nacional em 
três deles, a saber, Governança, Economia e Social., sendo 
que no índice de avaliação ambiental, Famalicão tem vindo 
sempre a crescer no cumprimento dos objetivos

Quanto ao “Ranking da Competitividade Municipal”, Vila 
Nova Famalicão destaca-se como um dos mais dinâmicos do 
Minho – é segundo depois de Braga – à frente dos municípios 
de Barcelos, Guimarães e Viana do Castelo.

No estudo desenvolvido pelo Instituto Mais Liberdade, Fa-
malicão ocupa a 33ª posição do ranking que avaliou 168 mu-
nicípios com mais de dez mil habitantes, tendo em conta indi-
cadores como governação local, economia, proteção, justiça, 
educação, inovação, serviços públicos e qualidade de vida.

Famalicão recebeu nota positiva em áreas como Proteção, 
Justiça e Educação, estando entre os mais competitivos da 
Região Norte 

3.Uma medida inteligente…

A entrada em vigor da proibição do uso dos telemóveis 
nas escolas até ao 8º Ano de Escolaridade, uma medida 
que eu aplaudo, exceto se eles forem necessários na sala 
de aula para a abordagem ou aprofundamento de “conte-
údos escolares”, fez com que o Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco e a sua Direção tomassem uma de-
cisão sábia e ajustada às realidades educativas das esco-
las que o integram.

Como todos sabemos, a Escola de 2º e 3º ciclos Júlio 
Brandão está integrada no agrupamento, recebendo alunos 
entre o 5º e o 9º anos de escolaridade. Claro que o Ministro 
da Educação devia saber isto, ao proibir o uso de telemó-
veis até ao 8º Ano. Como é que se compreende que, no 
mesmo espaço físico convivam alunos (até ao 8º Ano de 
Escolaridade) que não podem usar telemóvel, tendo ao lado 
um aluno do 9º Ano que o pode usar? Incompreensível.

É aqui que entra a medida sábia do Agrupamento Ca-
milo, ao “transferir” todos os alunos do 9º Ano da Escola 
Júlio Brandão para o edifício da Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, num “ambiente” onde todos os alunos (do 
9º, 10º, 11º e 12º anos) podem usar telemóvel. Não há “mis-
sões impossíveis”, mas o Ministro da Educação devia ter 
pensado nos constrangimentos que ia provocar nas escolas 
de 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico.

Sei que há outras escolas que tiveram de reinventar-se 
para dar seguimento a esta “norma”, mas a solução encon-
trada pelo Agrupamento de Escolas Camilo Castelo merece 
esta referência especial.

Noutro âmbito, este desportivo, uma palavra de apreço 
pelo trabalho que a Marta Faria está a desenvolver na A. 
D. Ninense, onde é a primeira mulher Presidente da Dire-
ção a assumir estas funções. O tempo há-de provar que a 
Marta é a mulher certa no momento certo, de olhos postos 
no futuro…

Nos últimos dias foram instalados os ór-
gãos autárquicos responsáveis pela gestão 
do nosso território nos próximos quatro anos.

Por norma temos o hábito de sobrevalori-
zar o papel da Câmara Municipal e desvalo-
rizar a importância das juntas de freguesia, 
achando que qualquer necessidade que te-
nhamos temos que ir “reclamar” à Câmara 
Municipal.

Nada mais errado. As juntas de freguesia 
são o órgão executivo mais próximo das pes-
soas e aquele a quem devemos, por norma, recorrer, 
no sentido de manifestar as nossas necessidades e os 
problemas que eventualmente detetamos na nossa fre-
guesia.

Na verdade, nós, cidadãos, não devemos ceder ao 
comodismo de deixar governar. Podemos e devemos ter 
um papel ativo na governação da nossa freguesia e do 
nosso concelho.

A participação ativa nas assembleias de freguesia é 
fundamental para que o trabalho a desenvolver pelos re-
presentantes que elegemos seja efetivamente centrado 
nas reais necessidades e aspirações da nossa comu-
nidade.

Temos que nos deixar da política das redes sociais e 

assumir o nosso papel enquanto cidadãos, 
adotando um compromisso de colaboração 
e entreajuda identificando problemas e con-
tribuindo para a sua efetiva resolução.

Exige-se de todos, eleitos e eleitores, 
um trabalho conjunto de partilha e coope-
ração no sentido de valorizar as pessoas e 
promover o desenvolvimento sustentável do 
nosso território.

A política do ruído serve apenas os in-
teresses de quem procura o descontenta-

mento e o caos para reinar, jamais irá produzir resulta-
dos práticos na verdadeira melhoria das condições de 
vida que diariamente enfrentamos.

Por isso vos digo, o presidente da junta, somos to-
dos nós, devemos encarar esse compromisso com brio 
e responsabilidade, focando a nossa ação no essencial 
e importante, evitando a critica e promovendo soluções. 
Apenas desta forma seremos capazes de valorizar a 
nossa comunidade e contribuir para o seu crescimento 
e desenvolvimento.

Hoje, não é “o primeiro dia do resto da tua vida”, é a 
continuidade da nossa vida de todos os dias, juntos e 
unidos seremos mais fortes e bem-sucedidos.

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

O presidente da junta.... 
Somos todos nós!
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Dia a Dia, por Mário Martins

De regresso à normalidade…
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Formação “Empreendedorismo 
com Futuro” com inscrições abertas

O Município de Famalicão, o IAPMEI - Agência para a 
Competitividade e Inovação e o Turismo de Portugal vão 
dinamizar um conjunto de ações de formação sobre temas 
enquadrados no Plano Nacional de Formação Financeira 
(PNFF).

A primeira formação realiza-se no próximo dia 11 de 
novembro, sob o tema “Empreendedorismo com Futuro”, 
na qual os formandos poderão reconhecer um conjunto de 
procedimentos relevantes para gerir um negócio com valor 
acrescentado no mercado, bem como controlo económico e 
financeiro e as condições para o seu sucesso futuro.

A formação destina-se a empreendedores, empresários e 
gestores de PME, que podem realizar a sua inscrição gratuita 
online em www.famalicaomadein.pt.

Será guiada por Afonso Cabral, Formador da Bolsa de for-
madores do Referencial de Formação Financeira, entre as 
9h30 e as 13h30, no Museu Bernardino Machado, em Vila 
Nova de Famalicão.

Para mais informações, os interessados devem enviar e-mail para academia.pme@iapmei.pt ou dinamizacao.empresa-
rial@turismodeportugal.pt .

Atleta do Ténis Clube de Famalicão 
estreia-se a brilhar em competição 
internacional

Manuela Oliveira, atleta do Ténis Clube de Famalicão, fez a sua primeira participação fora de Por-
tugal no ITFFS Montfermeil (França) e marcou já a diferença ao conquistar a sua primeira vitória inter-
nacional frente à britânica Helen Bond (n.º 125 WTA Wheelchair).

Após o triunfo, ficou pelos quartos de final diante da número 32 mundial Christina Psendofer, num 
encontro muito disputado (7-5; 2-6; 2-6).  Para o Ténis Clube esta é “uma estreia que confirma o pro-
gresso do ténis em cadeira de rodas português e o talento da Manuela em afirmar-se lá fora”.

Alunos da OFICINA 
marcam presença 
no Theatro Circo

A Esco-
la Profissio-
nal OFICINA 
transformou a 
sala principal 
do Theatro 
Circo numa 
aula de Portu-
guês especial. 
Os alunos do 
11º ano da escola dirigiram-se à cidade de Braga, para as-
sistir ao espetáculo “Sermão de Santo António aos Peixes… 
E aos Outros Pela Divina Graça do Teatro”, baseado na obra 
seiscentista de Padre António Vieira.

O espetáculo foi levado a cabo pela ACTA (A Companhia 
de Teatro do Algarve). Esta atividade foi realizada no âmbito 
da disciplina de Português, integrada no módulo 4, em que 
os alunos do 11.º ano estudam a obra e a época vieirinas, 
e com a participação dos alunos desejou-se entusiasma-los 
para o estudo da obra assim como consolidar aprendizagens 
adquiridas em contexto de sala de aula.

“Foi uma experiência deveras enriquecedora já que pro-
porcionou aos alunos um contacto direto com a arte dramáti-
ca e com a cultura literária portuguesa do Barroco”.

No “Sermão de Santo António (aos Peixes)”, recorrendo 
ao artifício da alegoria, o orador tece uma crítica mordaz aos 
comportamentos desumanos e egocêntricos dos colonos do 
Maranhão sobre os indígenas. Trata-se de um texto huma-
nista que mantém uma atualidade desconcertante, artistica-
mente representada pela dramatização e transportada para 
a atualidade, tal como se percebeu por este espetáculo com 
encenação de Luís Vicente. Foi uma atividade que uniu co-
nhecimento e cultura, permitindo também fomentar o espírito 
crítico.



Sabores 
de Outono 
adoçam 
a Associação 
Gerações

Sabores de Outo-
no é um projeto edu-
cativo que a Associa-
ção Gerações está 
a desenvolver neste 
Outono de 2025 e que 
envolve as crianças, 
as famílias e os mais 
de 280 seniores que 
frequentam a institui-
ção.

Todo começou 
com uma visita guia-
da ao Parque de Sin-
çães, conduzida pela 
Educadora Maria, 
com a observação 
das cores das folhas 
amareladas, dos ra-
mos e do vento e 
também com uma ob-
servação próxima dos 
frutos da época como as laranjas, os limões, as abóboras, os 
diospiros, as castanhas e a beterrava, permitindo uma grande 
experiência sensorial e uma ligação mais forte à natureza.

A terra molhada do parque serviu de inspiração às crian-
ças, para moldarem em barro as diferentes formas e visões 
do Outono que foram decoradas com os materiais recolhidos 
no Parque de Sinçães e que podem ser vistas agora numa 
grande exposição, no átrio principal da Associação Gera-
ções. Os castanhos, os vermelhos, os laranjas e os amarelos 
da natureza serviram também de inspiração na realização 
destes trabalhos.

Em paralelo, os seniores e os pais mobilizaram-se para 
a recolha de marmelos, de abóboras, de nozes e de outros 
frutos secos que vão transformar-se em “Doces de Outono” 
(compotas e marmeladas) cozinhados pelas crianças e pelos 
seniores e que vão fazer a delícia de todos e das suas famí-
lias, numa ação intergeracional em que se prevê que todos se 
envolvam com grande entusiasmo. 

Dadores de Sangue 
promovem colheita 
em Brufe

A Associação de Dado-
res de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de 
sangue e recolha de poten-
ciais Dadores de Medula Ós-
sea”, no próximo domingo, 
na Sede da Junta da Fregue-
sia de Brufe, uma iniciativa 
com o apoio do CNE – 218 
desta localidade, paróquia, e 
Junta de Freguesia.

Será realizada entre as 
09h00 e as 12h30 pelo Ins-
tituto Português do Sangue 
e da Transplantação (IPST) 
e é, como sempre, aberta à 
população em geral.
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
“O valor mediano de avaliação 
bancária na habitação foi 1.995 
euros por metro quadrado em 

setembro de 2025, mais 30 euros que o observado no 
mês precedente. Em termos homólogos, a taxa de va-
riação fixou-se em 17,7% (18,1% em agosto) ”, diz o Ins-
tituto Nacional de Estatística (INE).

O valor da avaliação bancária 
aumentou pelo 22.º mês consecutivo.

Setúbal registou a maior subida (25,9%) ao atingir os 
2.402 euros por metro quadrado.
Lisboa continua a liderar a lista dos valores mais ele-
vados de avaliação bancária, estando 50,1% acima da 
mediana do país. O valor da avaliação dos bancos é de 
2.994 euros por metro quadrado.

Foram registadas cerca de 33 mil 
avaliações bancárias, nem todas serão 
de vendas, algumas surgem com a 
reavaliação bancária do financiamento.

À semelhança do que tem acontecido nos últimos me-
ses, a Península de Setúbal apresentou a maior varia-
ção homóloga, com o valor de avaliação das casas a 
aumentar 25,9% face ao mesmo mês do ano passado. 
Não se registou nenhuma descida das avaliações, o que 
mostra o dinamismo do mercado imobiliário.

Qual o valor mais alto? Moradias 
ou apartamento?

Os apartamentos tiveram o crescimento mais acentua-
do com uma subida de 22,6% face a setembro de 2024. 
O preço por médio quadrado foi de 2.307 euros. Grande 
Lisboa (3.025 €/m2) e Algarve (2.740 €/m2) registaram 
os valores mais elevados e Centro (1.512 €/m2) o mais 
baixo.
Já nas moradias, o valor mediano da avaliação bancária 
foi de 1.459 euros por metro quadrado, o que se tra-
duz num crescimento de 12,1% face a agosto. Também 
neste tipo de habitação, Grande Lisboa (2.729 €/m2) e 
Algarve (2.486 €/m2) tiveram os valores mais elevados, 

enquanto o Centro (1.081 €/m2) e o Alentejo (1.139 eu-
ros/m2) os mais baixos.
Que contas posso fazer a minha carteira com estas in-
formações??
Se vai comprar casa nova, significa que provavelmente 
terá de pagar cerca de 2.000 euros o metro quadrado, 
sendo que os apartamentos, são mais caros que as mo-
radias. E os T1, muito mais caros que os T3. 
Este facto deve-se a modernização das famílias, cada 
vez são mais escassas famílias numerosas, cada vez 
a procura por casas grandes diminui. E a velha lei da 
oferta e da procura faz o resto. 

Se compraste casa antes desta grande 
subida dos preços, podes aproveitar 
essa vantagem.

Podes renegociar o teu crédito, pois neste momento 
a casa terá uma avaliação muito superior a que teve 
aquando da compra. O que significa que a garantia de 
pagamento que o banco tem, é maior. Podes negociar a 
taxa contratada, ou até mesmo fazer uma consolidação 
de créditos, dando como garantia o imóvel.
Se a casa for em Lisboa, para compra precisas de ven-
der um rim, para renegociar com o banco, tem a faca e 
o queijo na mão.
Lisboa continua a liderar a lista dos valores mais ele-
vados de avaliação bancária, estando 50,1% acima da 
mediana do país. O valor da avaliação dos bancos é de 
2.994 euros por metro quadrado.

Também pode aproveitar a subida 
dos valores dos imoveis para colocar 
o seu à venda.

Contudo, não se esqueça de programar o futuro, em pri-
meiro lugar, para onde vai morar? O que vai comprar 
com o lucro da venda?
E se não vai comprar, não se esqueça de fazer contas 
às mais-valias fiscais. Podem levar uma grande fatia do 
lucro esperado.
Para tudo na vida, é preciso fazer contas à vida….

PSP leva mensagem contra o bullying 
às crianças da AML

No passado dia 23 de outubro, o Centro de Atividades de 
Tempos Livres (CATL) da AML recebeu a visita de dois agen-
tes da Polícia de Segurança Pública para uma ação de sensi-
bilização sobre o bullying.

A sessão teve como principal objetivo alertar as crianças 
para as consequências deste tipo de comportamentos, pro-
movendo a reflexão sobre o respeito e a convivência saudável 
entre colegas.

Os agentes começaram por apresentar um vídeo educati-
vo, que mostrava exemplos de bullying, explicando de forma 
simples o que é, como se manifesta e de que maneira pode 
ser evitado. As crianças participaram com entusiasmo, colo-
caram questões e partilharam situações que já tinham pre-
senciado, num momento de diálogo franco e construtivo.

Um dos pontos altos da sessão foi a partilha do testemu-
nho de uma vítima de bullying. O relato emocionou todos os 
presentes e ajudou a reforçar a importância de agir e pedir 
ajuda, seja a pais, professores ou amigos.

No final, os agentes deixaram uma mensagem forte: “o bullying não é uma brincadeira inocente. Todos temos o dever de 
o combater.” Lembraram ainda que ser testemunha e não fazer nada é também uma forma de compactuar, incentivando as 
crianças a serem corajosas, solidárias e protetoras dos colegas.

De acordo com a AML “esta ação faz parte do trabalho contínuo desenvolvido pela instituição, que aposta em atividades 
educativas e de prevenção, preparando as crianças para crescerem conscientes e responsáveis”.

A AML agradece à PSP pela iniciativa “e pela proximidade com a comunidade, destacando que momentos como este são 
fundamentais para educar para a cidadania e promover valores de respeito e empatia desde a infância”.



Na véspera de mais um Dia de Todos os Santos, que 
se assinala a 1 de novembro e consiste na celebração da 
memória dos entes queridos já falecidos, impõe-se a dis-
cussão sobre a forma como a dinâmica dos sepultamentos 
tem vindo a evoluir.

Em média, em Portugal, a cremação já é uma opção 
para cerca de 25 por cento das famílias quando se despe-
dem dos seus entes queridos. Apesar da percentagem de 
cremações em centros como Lisboa ser da ordem dos 60 
por cento, e de outros locais urbanos como o Porto estarem 
a aproximar-se, a tendência está a assumir-se em Portugal.

Numa altura em que a sustentabilidade ambiental é de-
terminante em todas as áreas, convém realçar que as cre-
mações apresentam vantagens comparativas em relação 
ao enterro tradicional, mas também tem os seus próprios 
desafios. A cremação não causa poluição do solo e o es-
paço ocupado é menor. No entanto, o processo consome 
muita energia e gera emissões de gases, embora os crema-
tórios modernos tenham filtros para reduzir a poluição do ar. 
Outras opções, como a cremação com água (aquamação), 
são ainda mais eficientes em termos energéticos. 

Ao contrário do enterro tradicional, a cremação não im-
plica riscos de contaminação do solo e dos lençóis freáticos 
por fluidos de embalsamamento ou materiais de caixões.

Além disso, a menor necessidade de espaço permite 
uma utilização mais pacimoniosa do território. A cremação 
não requer a ocupação de áreas de terra para cemitérios, o 
que contribui para a preservação do solo.

Por outro lado, os crematórios modernos utilizam siste-
mas para capturar e tratar os gases de combustão, o que 
reduz a poluição atmosférica e garante o cumprimento das 
normas ambientais. 

Contudo, a grande desvantagem do processo é o con-
sum de energia. A cremação consome uma quantidade sig-
nificativa de energia, embora um estudo holandês de 2011 
tenha mostrado que o consumo de energia na cremação 
com água é cerca de dez por cento do da cremação con-
vencional. 

Aquamação menos poluente 
que a cremação

Apesar do uso de filtros, o impacto na qualidade do 
ar pode ser um problema.  Alternativas mais sustentá-
veis como a cremação com água (aquamação), poderão ser 
uma solução de futuro, que garante uma maior sustentabi-
lidade ambiental. O método alternativo envolve a imersão 
do corpo em uma solução alcalina e água a uma tempe-
ratura elevada. O processo, que leva cerca de quatro ho-
ras, consome menos energia e produz menos emissões do 
que a cremação convencional. Mistura água e hidróxido de 
potássio para acelerar a decomposição do corpo de forma 
líquida, consumindo até 90 por cento menos energia do que 
a cremação tradicional e emitindo menos gases poluentes.

No entanto, mesmo quando a opção é o uso do solo, há 
já no mercado urnas biodegradáveis. São feitas de mate-
riais como areia, sal ou papel reciclado, o que pode ajudar 
a reduzir o impacto ambiental. Estas urnas biodegradáveis 
são feitas de materiais naturais podem conter sementes 

que crescem em árvores ou outras plantas, transformando 
as cinzas em vida.

Uma outra tendência são os enterros ecológicos, em que 
o uso de caixões biodegradáveis feitos de materiais como 

bambu, vime ou cartão, em vez da madeira tradicional, per-
mite a devolução do corpo à natureza de forma mais limpa.
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Especial Dia de Todos os Santos

Número de cremações sobe em Portugal
MENOS POLUIÇÃO DO SOLO, MAIS CONSUMO DE ENERGIA



38 crematórios, 
a maioria em Lisboa, 
que lidera 
nas cremações

Em Portugal existem atu-
almente 38 crematórios re-
gistados. A taxa de crema-
ção tem vindo a aumentar, 
sendo Lisboa a cidade onde 
é mais comum. 

Existem 38 cremató-
rios em território nacional, 
a maioria na capital Lisboa 
(Zona Norte: Porto, Braga 
e Viana do Castelo; Zona 
Centro: Aveiro, Viseu, Coim-
bra, Figueira da Foz, Caste-
lo Branco e Entroncamento; 
Alentejo: Elvas e Ferreira do 
Alentejo; Região de Lisboa: 
Lisboa, Almada, Barcarena, 
Cascais, Camarate, Póvoa de Santa Iria, Rio de Mouro e Sesimbra; outras cidades e ilhas: 
Albufeira (Algarve), Setúbal, Matosinhos, São João da Madeira, Ponta Delgada e Porto Santo.

O número de cremações tem vindo a aumentar, impulsionado pela abertura de novos cre-
matórios, especialmente na área metropo-
litana de Lisboa.

Em 2018, a percentagem de crema-
ções a nível nacional era de 19 por cento, 
mas os números mais recentes apontam 
para uma subida para próximo dos 25 por 
cento. Lisboa lidera este registo, com 57 
por cento dos funerais a serem crema-
ções.
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“A incineração do corpo 
não atinge a alma”
IGREJA NÃO SE OPÕE

Teologicamente, a cre-
mação não nega a ressur-
reição do corpo, tema cen-
tral da religião católica, que 
define a maioria da popula-
ção portuguesa. 

A teologia do corpo com-
preende que o corpo que 
está destinado a ressurrei-
ção pode ser visto em sua 
dimensão puramente física 
e química. A condição física 
do ser humano transcende 
seu aspecto fisiológico e se 
situa no plano relacional e 
existencial. No entendimen-
to da Igreja, a combustão 
da cremação queima o aspecto físico, mas a identidade, a memória, a dimensão relacional 
e existencial do corpo permanece. O corpo que ressuscita é o corpo-história, o corpo-me-
mória, o corpo-subjetividade e o corpo-relação. Se a ressurreição fosse um evento fisicista 
e materialista, a cremação seria uma negação da ressurreição. Assim, deste modo, a fé 
cristã não se opõe à cremação porque entende que ela não é um obstáculo à ressurreição. 

Judaísmo opõe-se
O mesmo não acontece no Judaísmo. A Halachá, Lei Judaica, é inequívoca de que 

os mortos devem ser enterrados na terra. Como uma medida de repressão, os restos 
cremados não são enterrados em um cemitério judaico. Além disso, os interessados num 
cerimonial desta natureza são informados que muitas das tradicionais leis de luto não são 
observadas após o falecimento de um indivíduo cujo corpo foi cremado. 

Na lei judaica, o corpo humano pertence ao Criador. É apenas um empréstimo para a 
pessoa, que é o guardião do corpo. O corpo deve ser “devolvido” em sua integridade, assim 
como foi dado.
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Os principais desafios dos cemitérios em Portugal 
não são apenas a falta de espaço devido à tradição de 
sepultamento, mas sobretudo a necessidade de transi-
tar para práticas mais sustentáveis, a gestão da infra-
estrutura e do património histórico, tudo isso mediante 
um factual envelhecimento da população, que aumenta 
a pressão sobre os recursos existentes. Outro desafio 
é a falta de consciencialização sobre o valor artístico e 
cultural dos cemitérios, o que dificulta a sua proteção e 
promoção turística. 

A predominância da sepultura, em oposição à crema-
ção, contribui para a saturação dos cemitérios, especial-
mente em áreas urbanas.A cremação é uma alternativa 
que pode aliviar a pressão sobre o espaço, mas ainda 
não é uma prática maioritária em Portugal, existindo a 
necessidade de mais infraestruturas e aceitação públi-
ca.

Não obstante a necessidade de evoluir nas práticas 
nesta matérias, convém salientar que os cemitérios não 
deixam de ser espaços de elevado valor arquitetónico 

e artístico. Os cemitérios ainda não são amplamente 
vistos como repositórios de arte, dificultando a sua pro-
teção e divulgação, o que é agravado pela falta de divul-
gação do estudo sobre o seu valor. 

Outro desafio é o da adesão de pessoas a quererem 
trabalhar na área. Os coveiros enfrentam desafios labo-
rais significativos, como o manuseamento de corpos em 
decomposição, o que pode levar a estratégias de adap-
tação e isolamento emocional para lidar com o trabalho.

Cemitérios são espaços de arte

Cemitério de Sapanta, Roménia

Cemitério Highgate, Reino Unido

Cemitério de Staglieno, Itália

Cemitério Pére Lachaise, França

Cemitério de Okunoin, Japão

Cemitério de Sagada, Ilha de Lução, Filipinas (suspensos)
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ALUGA-SE CASA (renovada)
com quintal a 1 Km. da cidade 

de Famalicão. Contactar 913 617 268 
(das 14h00 às 15h00 e das 19h00 às 20h00)

O país anda completamente anestesiado. A comuni-
cação social cumpre uma agenda antidemocrática ao 
levar ao colo aquele que diz que para pôr o país na or-
dem eram precisos três Salazares. 

O tempo de antena concedido a esta figura é algo 
que não tem explicação. São entrevistas e mais entre-
vistas, comentadores a comentar as barbaridades e fal-
sidades e o ego da personagem cada vez mais inchado 
e a propagar ódio. Claro que isto torna-se mais crítico 
quando vou ouvindo aqui e ali pessoas conhecidas e 
outras menos conhecidas que com Salazar é que a coi-
sa endireitava.

Sempre tive a convicção plena que os direitos garan-
tidos nunca estão assegurados. Começo a temer que 
a perseguição movida contra os estrangeiros, os do 
Bangladesh, os ciganos, as mulheres de burca, os ho-
mossexuais, as feministas facilmente poderão passar a 
ser substituídas pelos comunistas, socialistas e outros 
“istas”. 

Acho que já não tenho idade para passar à clandes-
tinidade, mas ironias à parte, a extrema-direita está a 
avançar sem vergonha e travão e o povo vai encolhendo 
os ombros ou até dá força porque é preciso endireitar 
este país. Esqueci-me de que não posso utilizar a pala-
vra povo, porque agora ser do povo é desprestigiante, é 

algo só para aqueles que ganham pouco. Afinal anda-
mos todos a viver acima da média e não queremos que 
nos chamem povo nem trabalhadores.

Ora bem, neste compasso de propaganda, vamos 
assistindo diariamente ao culto desta personalidade fas-
cista que parece que tem saudades do passado. Para 
ele parece que o 25 de abril veio estragar tudo, trouxe 
a democracia e a tal liberdade que lhe permite que ele 
possa dizer as ordinarices que diz.

Não percebo como é que as televisões se tornaram 
os megafones desta onda de ódio, divisão e ignorância.

No fim, vamos todos pagar caro por isto, aqueles que 
dão voz a estas ideias extremistas e os outros que ten-
tam em contracorrente lutar contra esta infâmia. Estes 
últimos são os resistentes, os verdadeiros lutadores, os 
que verdadeiramente se preocupam com o rumo que 
esta sociedade está a levar. Com a convicção e a razão 
do lado certo, é preciso abrir os olhos, porque depois 
poderá ser tarde demais. Os direitos conquistados à 
custa de muito sacrifício e luta e os valores de abril es-
tão em perigo e não se pode encarar isto de ânimo leve.

Tudo isto é tão miserável e realmente é preciso acor-
dar o povo, o tal que não gosta de ser chamado povo, 
mas que é, efetivamente, povo.

Opinião, por Adão Coelho

Acordar o povo é o que faz falta
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
29 de Outubro de 2025

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

TRAVESTY LOIRA
Muito sexy e perfeitinha,
 feminina! Ativa/ passiva,

 mimos e beijo.Meiga, furacão 
do prazer intenso! Foto real 

e recente s/ enganos.
.TLM.: 939 504 029

PRECISO 
Funcionário/a 
a part-time.  

TLM.: 913 840 977

JOVEM 
IRRESISTÍVEL
Sem frescura, com um jeitinho 
doce que esconde uma malicia 
deliciosa. Tenho um olhar que
 provoca, um toque que vicia 
e uma presença que não se 

esquece. Gosto de dominar cada 
momento, envolver c/ sua energia 

e fazer cada encontro ser puro 
prazer. Te recebo com descrição 
e um espaço climatizado, seguro, 

discreto e bem localizado.
 TLM.: 918 506 529 LOLITA 1.ª VEZ

Em Famalicão. Lindinha, 
safadinha. Todas as posições, 

or*l bem feito, 69 delicioso, muitos 
beijinhos. Venha-me conhecer. 

Estarei por Famalicão por 15 dias.
.TLM.: 917 302 496

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

TLM.: 919 162 044

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

NOVINHA EM 
FAMALICÃO

Foto real e recente.
Jovem muito bonita, safada, 

elegante, peitos lindos. Meiga, 
simpática e bem tranquila. 

Completa, sou inesquecível! 
Fácil de encontrar, dificil de me 

esquecer. 
TLM.: 925 835 956

RELAX RELAX RELAX




